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Introdução

  

O setor de seguros privados no Brasil vive importantes mudanças que precisam ser conhecidas
e estudadas porque o setor tem se mostrado cada vez mais relevante para a sociedade.

  

O setor de seguros privados como todos os setores que administram recursos de terceiros,
sempre foi cauteloso em relação a mudanças ou inovações, mas, nos últimos anos, a força das
novas tecnologias em todas as áreas e, mais recentemente, a intensa digitalização da vida que
a pandemia provocou, estimularam os órgãos reguladores e fiscalizadores do setor de seguros
a ampliar as possibilidades de atuação, com o objetivo de tornar a atividade de seguros mais
diversificada e, em consequência, capaz de incluir maior número de contratantes.

  

Seguro é um instrumento de equilíbrio social. Quando os riscos se materializam e geram danos
é muito melhor que pessoas naturais ou jurídicas tenham cobertura de seguro por meio da qual
possam diminuir o impacto econômico, refazer seus negócios, retomar suas vidas. Basta
pensarmos em seguros de incêndio, de vida, de saúde, acidentes pessoais e, facilmente,
poderemos compreender a relevância social desse instrumento. A inclusão de maior número de
pessoas que possam contratar seguros é recomendável para todas as sociedades e, é o que
acontece nos países de economia central.

  

Leia aqui na íntegra .
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